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Falo-lhes um pouco menos do que lhes falei na sessão da 
segunda-feira, da Corte Especial, porque já me estão faltando 
palavras, também reflexões; já me falta, também e principalmente, 
coração.  
Éramos, quando cheguei à Seção, no ano 2004, Felix 
Fischer, José Arnaldo, Gilson Dipp, Hamilton Carvalhido, Jorge 
Scartezzini, Paulo Gallotti, Laurita Vaz, Paulo Medina e eu; depois, em 
substituição aos que nos deixaram, vieram Quaglia Barbosa, Arnaldo 
Lima, Maria Thereza, Napoleão Maia, Jorge Mussi, Og Fernandes, 
além, é claro, dos convocados Carlos Mathias, Jane Silva, Celso 
Limongi e Haroldo Rodrigues. Sem que se gaste a palavra, fizemos, 
juntos, diariamente, a justiça da melhor maneira possível, embora, 
muitas vezes, divergindo aqui e ali. Sou grato, pois, a todos quantos, 
ainda que divergindo, compreenderam as minhas posições neste 
colegiado. Foi em permanente diálogo  às vezes em debates 
acalorados  que construímos a jurisprudência do país. É assim que 
se constrói o Direito e se fortalece a democracia. Por isso digo aos 
que aqui permanecerão: no tempo que ainda lhes couber, ousem 
sonhar, ousem realizar, mudem o mundo, mudem as pessoas. 
Confesso que tive, entre as paredes desta Casa e fora 
delas, essa ousadia: sonhei e realizei. Creio que, assim e assim, 
contribuí para a mudança de costumes, da sociedade, da 
jurisprudência, enfim, do Judiciário, do qual nada menos espero  e 
esperarei  que cumpra a contento os seus misteres de assegurar a 
todos, sem distinção, sobretudo a liberdade, valor supremo que 
sempre me inspirou a alma e pelo qual aventurei, sem medo, a vida, 
tal o que declarei na última sessão da Corte Especial.  
A propósito, vou-lhes dar  vou-lhes dar eu próprio, 
pessoalmente, é claro  trabalho antes mesmo de decorridos os três 
anos de meu afastamento. Ora, se o habeas corpus pode ser 
impetrado por qualquer pessoa em seu favor ou em favor de outrem 
e se somos todos, sem exceção, iguais perante a lei, vou-lhes dar 
trabalho, já que pessoa também sou. Por que estaria eu próprio, 
pessoalmente, impedido de impetrar, também aqui, habeas corpus?  
Vou continuar, em minha teimosia  sabem todos quão 



























ativista e inconformado , vou continuar buscando mudanças, como 
até hoje fiz. São convicções tais que me levam a dizer, sem vaidade, 
mas com satisfação, a mim mesmo, ao Judiciário e ao meu país: 
missão cumprida! Se me fosse possível, escolheria a magistratura 
outra vez e, outra vez ainda, viveria e sonharia a Justiça brasileira 
com toda a intensidade de uma vida.  
Doravante, onde quer que me encontre, desejarei o 
crescente prestígio deste colegiado e a felicidade pessoal de cada um 
dos seus membros. 
Despeço-me, pois, das funções de magistrado. Voltarei, 
em breve, como advogado, antes, porém, como pessoa em defesa da 
liberdade! Porque promessa é promessa... 
 
 
Palavras proferidas na Terceira Seção, dia 14/04/2010. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
